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Fáb io Giambiagi 

!9. política í-onsiste em escolher entre o desa-
gradável e o desastroso ..  
(J .K Gaibrarth)  

acontecimentos do inicio do ano na Venezuela foram encarados 
por parte de uma serie .de analistas Como a' prova mais cabal da 

inviabilidade dos esquemas classicos de ajuste associados a ortodoxia A 
mensagem que os cadaveres de Caracas teriam deixado sena, conforme 
esses críticos, muito clara, partindo do pressuposto de que -a população 
rejeita planos desse tipo•'"Coni tais ajustes, nãO ha sarda " 

O raciocinio. contudo, se inverte. quando se verifica que nào ha 
registro histórico dé palses'afetados por fenômenos de alta inflação que 
nãô tenham passado por- unia fase de aperto fiscal 'significativo, ah; 
conseguirem 'êxito no combate a inflação Nesse caso. a conclusão .  
oppsta "Sem ajuste. não-ha solução " Sendo assim. ao. inves de tomar 
comportamento sociabcomo am dado para as decisões econoinicas. ha que 
operar no • sentido contrarie: onhecendo as limitações impostas pela 
realidade econômica, eprecise agir com franqueza a. -xpor.  a verdade nua 
cria à sociedade. Dessa forma, desestimulande presente ai forinição de 
'expectativas otimistas. podem ser minimizadas-is reações futuras Passivos 
deíocorrer quando forem tomadas as medidas • iugidas pela gravidade das

-  circunstâncias . „.. 
Seria extremamente importante, nesse sentido , que as proinessas dos 

candidatos a presidência da Republica fossem'condicionadas pelo cenario 
qde o escolhido devera encontrar ao tomar poSse em março Com honrosas 
exeeçõesaPprem. não .  e'isso o que esta acontecendo O eleitorado' vem 
aendo induzido à op'ta'r, ern função-de propostas de uma grosseira ingenui-
dade, que não levam em cainsideração o quadro provavelmente dramatico 
a ser Vivido pelo paiS'río infeto do proximo ano 

f A economia tem alguinas leis que não podem deixar de ser levadas 
em conta Ela não e. entretanto. uma ciência exata Se hoje fosse feita uma 
cohsulta aos Mais famosos •acopozinstas .  do pais acerca de qual sera a 
inflação mensal que proximo governo recebera em março çahno herança.. 
as:!respostas variariam entra uni mu de 20 4') ura mamo da ordem de 
SO -  Isso .revela a fragilidade de -anhecimentt em -.'ÇOU0111 -12i "z-  girar 
di4tante ela estado aratua de, amal.aencia ' seria Revela tambem grau das 
dificuldades que • t futari -iiréaidents lera pela li ante a partir do Vimeirr 
dai de governo ”' • 

t 	trajetdoa da roxa; trienSal de inflação no periodô mau mam pode 
diVidida em tréa fases. admitindo que , dtual governo não proMova um 

novo choque ate final da sua gestão- Em maio quase certamente teremos 
miá aaltt .em relação: doa niveis da inflação de março abail. associado do 
começo do'descongelamenti. No pénodo junho outubro sera mudo difícil 
evitar algum grau'de aCeldraçaõ das taxas, cansado pelá deseompreiSào. 
&is tensões - de preços relativos acumuladas desde janeiro e pelaS demandas 
pôr repósição de pelo menos pdrte da inflação de '0% de•Janeiro que o 
governo corretamente preterialea impedir que fosse adotada como 
parâmetro 'Para os reajustes pós-Plano Verão Finalmente, no -peraado, ' 
novembro Março, deveremos ter, uma intensificação do processo de acele 
ração inflacionária, por conta das turbulências típicas da transição entre 
Unia administração e outra, fenômeno esse que com maior ou menor 
força já ocorreu no Brasil em 1984 85. bem como na Argentina em 1983 
e na atualidade • 

'qiiaseaerto. pò !lanha qiur, novo. governt assuma rendo que 
infplélrientar de imediato' uni plahe de estabilização- Vale lembrar que, 
mesmo que .) inflação mensal ;eia eia`março de apenas 	raia 
driwilizáda zirrespondente •a• Isso 	dá ordem de 80(% a acne tão 
elevada, qtie e inconceblveil penstit.em aônyiVer com ela Tai eatrategia 

if4  t't  061.1\I  

reajustes futuros F evidentemente desejavel que estas questões possam sei 
tratadas com tranqüilidade, num- processo de negoCiação social entre as 
partes envolvidas, que implicasse racionahdade tecnica e cooperação poli. 
oca Isso permitiria definir uma politica de rendaá semelhante a que foi 

' adotada com grande êxito. por exemplo, em alguns pauses da Europa . • 
Infelizmente. porem. e preciso levar em conta que as obras de 

engenharia polítiCa e social não se costumam coadtinar com o pânico Em • 
outras palavras, o principio da -neutralidade distributiva e a predisposição 

. para o dialogo devem constituir a base desejavel. a partir da qual se define 
a politica de estabilização'de um governo democratici 5'orno.'.estrétanto. 
o espaço para soluções negociadas neutras seencurtérintinedicla em ciiie - , 
crise se agrava.. um governo de,vé aontar Sernpre com Unia alternativa para 
adotar no case. de consenso não ser possivel No limite quando a propraa  
governabihdade dt pais esta ameaçada, auriplesinenteiat sobra espaço 

a  'para soluções que naa impliquem perdas 	nesse caso ,is• planos' dr- 
, estabilização acabam por ser amplementadoS acom 	sutileza 'de uni 

açougueirA para .- mencionar a -éxpressar (pie dm conhecido economista-
utiliza para se referir ao 	bem-sucedido 	programa antunflacionan• 

' adotado em 198 na Bolívia 	• - • : 	• 
oncretamente, isto significa que se a hiperinflação bater a nossa 

. porta, uma serie de controversias se tornara bizantina não mais será 
questão de discutir Se o deficit público deveser contido ou não: mi se 
salmo a ser defendido e o da media ou— de pico O suor e as 'agonias. 
nesse caso.:Virão de qualquer fornia, queiramos ou não O unico dilema a • 
ser enfrentado sera então o seguinte dado que a perda e certa, ou ela é-  
aceita. é'deSsa formaaa sociedade Contribui' para que o proximo governo - 
tenha êxito, nu eia não e aceita, e então- d'espiral preços-salanos atingira 
dimensões meditas pais -te tornara madministravel. com  'que a 
hipótese de umtgolpe militar acabara-sendo reintroduzida na politica'coino 
rim dos desfeéhos posaiveis dessa historia. • ' • . 

Temoalue -.ser realistas A aiónonua brasileirs, apeiam-Se t Lana 
situação muitt grave com ptaapeara;Is de uma inflação - ascendente .• uni 
risco não .despreatvel dr iça-iene/a de um episodio hiperinflacionano 
precisai de:umalaste fiseC', drashcr que reduza da necessidades de thianew • 
menti do setorpublira • a dOS, redores-do goveiho tranquilidade quanta 
a capacidade deste de honrar i.  seastitúlos )Por outra lado. fato ie que 
tinia candidatura !titalnisnte desvincalada, de qualque' arma irganizade 
da sociedade seja a preferida dt eleitorado nas eleiçõea presidenciais uma 
evidência inequivôta: da falência das. estruturas de representação do pais 
Consequentemente. sendo pretas(' raiei'. um ajuste a -  tendo talvea- que 
aplica-lo sem acordo previr e necessario preparar a eleitorado para essa 
eventualidade Isto porque aplicar um plano de estabilização rejeitado 
frontalmente pela sociedade e tão ruim quanto adotar um programa de 
crescimento que seja .polificamente consensual, mas economicamente In-
viavel No primeiro caso. o saldo e ter os tanques na rua. No segundo, o 
resultado e o aumento da inflação e o colapso das contas externas Entre 
ambos os extremos, esta a alternativa da estabilização com aceitação 
social Para que esta seja \raive!. porem, a população tem que ser informa 
da durante a campanha acerca do que terá que sofrer depois da poSse de 
modo a evitar,que politica a -ser adotada senha a 4.9 maculada pela 
marca indeleve1  da trareái . ' 
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pode. ate ser valida no ultimo ano de um governia•Maa inaceitavel no 
ti 	primeiro ano de um 'governo comandado' por arii presidente montado em 

10 ou 40 milhões de votos 
' A qtiestão colocada centão saber gire-contornos Lera essa politica de 

,estabiliitição . 'lla uma serie de dmédas a esse respeito Dois componentes. 
entretanto, deverão constar obrigatoriamente de qualquer menu de medi- 
das integrantes do plano ay I `in corte drasucr do deficit publico •s• 
abandono da inflação passada imediatamente anterior para efeito dos 
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